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Resumo 
Este relatório técnico apresenta os cenários e questionários utilizados nos estudos experimentais 
conduzidos no contexto da pesquisa de doutorado òUSINN: A USability-oriented INteraction and 
Navigation modeló, descritos nos cap²tulos 3 e 5 da Qualificação II.  
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1 CENÁRIOS UTILIZADOS PARA MODELAGEM NO 
ESTUDO PRELIMINAR  

Instruções:  

Por favor, construa um diagrama de interação com a ferramenta MoLIC Designer com base no cenário e 

mockups. Após finalizar o digrama, salve o diagrama e envie para os e-mails: 

anna.beatriz@icomp.ufam.edu.br e adriana@icomp.ufam.edu.br 

Cenário 1:  

Paula Carvalho é responsável pela agência de turismo Manauara Tur e deseja ter uma aplicação web para 

que os clientes possam visualizar informações de hotéis no estado do Amazonas. A página principal deve 

possuir informações da agência e ter disponíveis opções para pesquisar hotel através de cidade, data de 

entrada, data de saída e número de hóspedes. As opções de tipo de propriedade e número de estrelas 

devem estar disponíveis na pesquisa, porém não são necessariamente obrigatórias na pesquisa. O resultado 

da pesquisa deve exibir uma lista com a cidade, nome do hotel, descrição e preço do hotel. Após a lista de 

hotel ser exibida, Paula deseja que os clientes possam selecionar o hotel para obter informações sobre 

nome do hotel, descrição do hotel, fotos do hotel, pontuação de avaliação, tipos de quarto e preço do 

hotel.  

 

 

mailto:anna.beatriz@icomp.ufam.edu.br
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Instruções:  

Por favor, construa um diagrama de interação com a ferramenta MoLIC Designer com base no cenário e 

mockups. Após finalizar o digrama, salve o diagrama e envie para os e-mails: 

anna.beatriz@icomp.ufam.edu.br e adriana@icomp.ufam.edu.br 

Cenário 2:  

Paula Carvalho é responsável pela agência de turismo Manauara Tur e deseja ter uma aplicação web para 

que os clientes possam visualizar informações de hotéis no estado do Amazonas. A aplicação por 

enquanto deve permitir o cadastro de clientes com os campos obrigatórios nome, endereço, cpf, telefone, 

e-mail, login e senha. A aplicação não deve permitir cadastro duplicado. Sobre o login na aplicação, Paula 

deseja que seja realizado através das opções de cpf, e-mail ou nome de usuário na aplicação. Após o login, 

a aplicação deve exibir a tela principal.  

mailto:anna.beatriz@icomp.ufam.edu.br
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2 CENÁRIOS UTILIZADOS PARA PROTOTIPAÇÃO NO 
ESTUDO PRELIMINAR  

Instruções:  

Por favor, construa os mockups com a ferramenta Balsamiq com base no cenário e o diagrama de 

interação com a linguagem MoLIC. Após finalizar os mockups, salve e envie para os e-mails: 

anna.beatriz@icomp.ufam.edu.br e adriana@icomp.ufam.edu.br 

 

Cenário 1:  

Paula Carvalho é responsável pela agência de turismo Manauara Tur e deseja ter uma aplicação web para 

que os clientes possam visualizar informações de hotéis no estado do Amazonas. A página principal deve 

possuir informações da agência e ter disponíveis opções para pesquisar hotel através de cidade, data de 

entrada, data de saída e número de hóspedes. As opções de tipo de propriedade e número de estrelas 

devem estar disponíveis na pesquisa, porém não são necessariamente obrigatórias na pesquisa. O resultado 

da pesquisa deve exibir uma lista com a cidade, nome do hotel, descrição e preço do hotel. Após a lista de 

hotel ser exibida, Paula deseja que os clientes possam selecionar o hotel para obter informações sobre 

nome do hotel, descrição do hotel, fotos do hotel, pontuação de avaliação, tipos de quarto e preço do 

hotel.  

 

 
 

 

 

 

mailto:anna.beatriz@icomp.ufam.edu.br
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Instruções:  

Por favor, construa os mockups com a ferramenta Balsamiq com base no cenário e o diagrama de 

interação com a linguagem MoLIC. Após finalizar os mockups, salve e envie para os e-mails: 

anna.beatriz@icomp.ufam.edu.br e adriana@icomp.ufam.edu.br 

 

Cenário 2:  

Paula Carvalho é responsável pela agência de turismo Manauara Tur e deseja ter uma aplicação web para 

que os clientes possam visualizar informações de hotéis no estado do Amazonas. A aplicação por 

enquanto deve permitir o cadastro de clientes com os campos obrigatórios nome, endereço, cpf, telefone, 

e-mail, login e senha. A aplicação não deve permitir cadastro duplicado. Sobre o login na aplicação, Paula 

deseja que seja realizado através das opções de cpf, e-mail ou nome de usuário na aplicação. Após o login, 

a aplicação deve exibir a tela principal.  

 

mailto:anna.beatriz@icomp.ufam.edu.br
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3 QUESTIONÁRIOS PÓS-ESTUDO UTILIZADOS NO 
ESTUDO PRELIMINAR  

Por gentileza, responda as questões a seguir considerando sua experiência com a abordagem no 

design de interação 

1. Em relação à sua percepção sobre a facilidade de uso da abordagem no design de interação, qual o seu grau de 
concordância em relação às seguintes afirmações: 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

F1 ð Foi fácil aprender a elaborar os 

artefatos seguindo esta abordagem no 

design de interação. 

      

F2 ð Consegui elaborar os artefatos 

seguindo esta abordagem da forma 

como gostaria no design de interação. 

      

F3 ð Foi fácil ganhar habilidade na 

elaboração dos artefatos seguindo 

esta abordagem no design de 

interação. 

      

F4 ð É fácil lembrar como elaborar 

os artefatos seguindo esta abordagem 

no design de interação. 

      

F5 ð Considero fácil elaborar os 

artefatos seguindo esta abordagem no 

design de interação. 

      

 

 

Comentários (Você pode nos auxiliar descrevendo aspectos positivos e negativos da facilidade de uso desta 

abordagem para o design de interação): 

 

 

Quais as dificuldades encontradas durante a construção do artefatos com esta abordagem para o design de 

interação? 

 

 

Qual (is) item(ns) do diagrama MoLIC você identificou facilmente com base nos mockups?/ Qual (is) item(ns) 

dos mockups você identificou facilmente com base no diagrama MoLIC? 

 

 

Qual (is) item(ns) do diagrama MoLIC você não identificou diretamente dos mockups? (e sim do cenário de 

interação) /  Qual (is) item(ns) dos mockups você não identificou diretamente do diagrama MoLIC? (e sim do 

cenário de interação) 
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2. Em relação à sua percepção sobre a utilidade da abordagem no design de interação, qual o seu grau de 
concordância em relação às afirmações abaixo: 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

U1 ð Elaborar os artefatos seguindo 

esta abordagem facilitou o design de 

interação. 

      

U2 ð Eu considero esta abordagem 

útil para o design de interação. 

      

U3 ð Elaborar os artefatos seguindo 

esta abordagem me ajudou a 

compreender o processo do design de 

interação de forma mais rápida. 

      

U4 ð Elaborar os artefatos seguindo 

esta abordagem melhorou o meu 

desempenho no design de interação. 

      

U5 ð Elaborar os artefatos seguindo 

esta abordagem aumentou minha 

produtividade no design de interação 

(acredito ter identificado mais 

aspectos da interação em um tempo 

menor do que levaria sem usar esta 

abordagem). 

      

U6 ð Elaborar os artefatos seguindo 

esta abordagem aumento minha 

eficácia no design de interação 

(acredito ter elaborado um artefato de 

forma mais complete do que 

elaboraria sem usar esta abordagem). 

      

 

 

Comentários (Você pode nos auxiliar descrevendo aspectos positivos e negativos da utilidade desta abordagem 

para a modelagem de interação, principalmente sua opinião se  utilizar esta abordagem facilitou a modelagem de 

interação): 

 

 

 

Houve algum item ou itens do diagrama MoLIC que você considerou na modelagem mas não estava descrito no 

cenário de interação e nem representado nos mockups?/ Houve algum item ou itens dos mockups que você 

considerou na elaboração mas não estava descrito no cenário de interação e nem no diagrama MoLIC? 
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4 APÊNDICE E ð CENÁRIO S UTILIZADOS PARA 
MODELAGEM NO ESTUDO COMPARATIVO  

 

Cenário para modelagem do diagrama MoLIC 

Verônica mora em Manaus e está recebendo a visita de sua prima Márcia por alguns dias em sua casa. 

Márcia adora os cafés regionais da cidade e Verônica gostaria de convidá-la para conhecer um novo café 

regional, mas não tem ideia da média do custo que teria. Então, Verônica decide baixar o aplicativo Guia 

de Bolso, pois ele fornece os preços de alguns produtos dos cafés regionais da cidade. Como é seu 

primeiro acesso, ela precisa realizar um cadastro inicial com e-mail e senha. Após o cadastro inicial, ela já 

consegue visualizar a lista de cafés regionais da cidade, sua avaliação e localização. Mas Verônica busca 

pelo nome do café regional que deseja visitar. Ela consegue visualizar os produtos vendidos no café, então 

seleciona os produtos que ela e Márcia gostam e solicita que o aplicativo calcule o total do custo. Verônica 

fica satisfeita pois percebe que o custo é razoável e finaliza seu acesso. 

 

Cenário para modelagem do diagrama CTDM 

Eliana gosta de ir aos balneários próximos a Manaus nos fins de semana, porém, ela conhece poucas 

opções e ficou interessada em conhecer o aplicativo Balneários Barés, que fornece dicas sobre os 

balneários próximos a Manaus. Ela decidiu então realizar o download do aplicativo. Ao acessar o 

aplicativo, ela visualiza uma lista dos balneários próximos a cidade, com sua localização e distância até a 

cidade, além de imagens do local. Ela decide realizar uma consulta por balneários em Iranduba e acessa a 

lista de pousadas próxima de um balneário retornado na consulta. Ela visualiza uma lista de pousadas com 

a opção de efetuar uma pré reserva.  Eliana efetua uma pré reserva, informando seu nome, telefone para 

contato, data de chegada, data de saída, a opção de quarto e quantidade de pessoas.  
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5 APÊNDICE F ð CENÁRIO S UTILIZADOS PARA 
PROTOTIPAÇÃO NO ESTU DO COMPARATIVO  

Modelo de interação MoLIC do aplicativo AcadSuporte 

O AcadSuporte é um aplicativo para solicitação e atendimento de chamados de suporte de uma 

universidade. Os professores da instituição podem fazer solicitações de suporte, que são recebidas pelos 

técnicos de suporte da instituição. O diagrama abaixo representa a interação do técnico de suporte Joel 

com o aplicativo. 
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Modelo de interação CTDM do sistema SisAcad 

O SisAcad é um sistema acadêmico que permite a comunicação ente professores e alunos de uma 

instituição através de troca de mensagens e disponibilização de materiais de apoio às aulas. O diagrama 

abaixo representa a interação do aluno Maurício com o sistema. 
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6 APÊNDICE G ð QUESTIO NÁRIO PÓS-MODELAGEM 
UTILIZADO NO ESTUDO COMPARATIVO  

 

QUESTIONÁRIO PÓS -MODELAGEM  

Nome: 
Por gentileza, responda as questões a seguir considerando sua experiência durante a modelagem 

utilizando o Diagrama MoLIC. 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

1. Foi fácil aprender a 

notação da MoLIC.  
      

Por que? 

 

 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

2. Foi fácil construir o 

diagrama MoLIC. 
      

Por que? 

 

 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

3. Utilizar a MoLIC me 

ajudou a refletir sobre a 

interação durante a 

modelagem. 

      

Por que? 

 

 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

4. A MoLIC foi útil para 

modelar a interação. 
      

Aponte os elementos da MoLIC que você considera mais úteis. 

 

 

 

 

 

Descreva o que você considera mais difícil ou menos útil na modelagem de interação com a MoLIC. 
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QUESTIONÁRIO PÓS -MODELAGEM  
Por gentileza, responda as questões a seguir considerando sua experiência durante a modelagem 

utilizando o diagrama CTDM.  

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

1. Foi fácil aprender a 

notação do CTDM.  
      

Por que? 

 

 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

2. Foi fácil construir o 

diagrama CTDM. 
      

Por que? 

 

 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

3. Utilizar o CTDM me 

ajudou a refletir sobre a 

interação durante a 

modelagem. 

      

Por que? 

 

 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

4. O CTDM foi útil para 

modelar a interação. 
      

Aponte os elementos do CTDM que você considera mais úteis. 

 

 

 

 

 

 

 

Descreva o que você considera mais difícil ou menos útil na modelagem de interação com o CTDM. 
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QUESTIONÁRIO PÓS -MODELAGEM  
Por gentileza, responda as questões a seguir do ponto de vista comparativo das abordagens utilizadas. 

1. Para modelar a interação de uma aplicação, qual a sua opção? 

(   ) Eu faria o diagrama MoLIC e depois os protótipos. 

(   ) Eu faria os protótipos e depois o diagrama MoLIC. 

(   ) Eu faria o diagrama MoLIC e os protótipos simultaneamente. 

(   ) Eu faria o diagrama CTDM e depois os protótipos. 

(   ) Eu faria os protótipos e depois o diagrama CTDM. 

(   ) Eu faria o diagrama CTDM e os protótipos simultaneamente. 

(   ) Eu faria de outra forma. Qual? ____________________________________ 

(   ) Eu faria somente os protótipos. 

(   ) Eu não modelaria a interação. 

Comente a razão de sua escolha. 

 

 

 

2. Qual a abordagem mais fácil para modelagem de interação? 

(   ) Modelar a interação com diagrama MoLIC. 

(   ) Modelar a interação com diagrama CTDM. 

(   ) Modelar a interação com outro diagrama. Qual? ________________________ 

Por quê? Comente a razão de sua escolha. 

 

 

 

3. Qual a abordagem mais útil para modelagem de interação? 

(   ) Modelar a interação com diagrama MoLIC. 

(   ) Modelar a interação com diagrama CTDM. 

(   ) Modelar a interação com outro diagrama. Qual? _________________________ 

Por quê? Comente a razão de sua escolha. 

 

 

 

4. Qual a abordagem mais completa para modelagem de interação? 

(   ) Modelar a interação com diagrama MoLIC. 

(   ) Modelar a interação com diagrama CTDM. 

(   ) Modelar a interação com outro diagrama. Qual? __________________________ 

Por quê? Comente a razão de sua escolha. 
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7 QUESTIONÁRIO PÓS -PROTOTIPAÇÃO UTILIZADO NO 
ESTUDO COMPARATIVO  

 

 

 

QUESTIONÁRI O PÓS-PROTOTIPAÇÃO 

Nome: 
Por gentileza, responda as questões a seguir considerando sua experiência durante a prototipação com 

base no Diagrama MoLIC. 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

1. Foi fácil compreender 

o diagrama MoLIC.  
      

Por que? 

 

 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

2. Foi fácil construir os 

protótipos com base no 

diagrama MoLIC. 

      

Por que? 

 

 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

3. Utilizar a MoLIC 

aumentou minha 

eficácia na prototipação 

(acredito ter identificado 

mais elementos da 

interface do que 

identificaria sem o 

modelo)  

      

Por que? 

 

 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

4. A MoLIC foi útil para 

a construção dos 

protótipos.  

      

Por que? 
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QUESTIONÁRIO PÓS -PROTOTIPAÇÃO  

Por gentileza, responda as questões a seguir considerando sua experiência durante a modelagem 

utilizando o diagrama CTDM.  

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

1.  Foi fácil compreender 

o diagrama CTDM. 
      

Por que? 

 

 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

2.  Foi fácil construir os 

protótipos com base no 

diagrama CTDM. 

      

Por que? 

 

 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

3. Utilizar o CTDM 

aumentou minha eficácia 

na prototipação (acredito 

ter identificado mais 

elementos da interface do 

que identificaria sem o 

modelo) 

      

Por que? 

 

 

 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

4.  O CTDM foi útil para 

a construção dos 

protótipos. 

      

Por que? 
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QUESTIONÁRIO PÓS -PROTOTIPAÇÃO 
Por gentileza, responda as questões a seguir do ponto de vista comparativo das abordagens utilizadas. 

1. Para elaborar os protótipos de uma aplicação, qual a sua opção? 

(   ) Eu elaboraria os protótipos com base em um diagrama MoLIC. 

(   ) Eu elaboraria os protótipos com base em um diagrama CTDM. 

(   ) Eu elaboraria os protótipos com base em um diagrama MoLIC e um diagrama CTDM. 

(   ) Eu elaboraria os protótipos com base em outro modelo. Qual? ____________ 

(   ) Eu faria somente os protótipos. 

Comente a razão de sua escolha. 

 

 

 

2. Qual a abordagem mais fácil para a prototipação? 

(   ) Elaborar os protótipos com base em diagrama MoLIC. 

(   ) Elaborar os protótipos com base em diagrama CTDM. 

(   ) Elaborar os protótipos com base em outro diagrama. Qual?____________ 

Por quê? Comente a razão de sua escolha. 

 

 

 

3. Qual a abordagem mais útil para a prototipação? 

(   ) Elaborar os protótipos com base em diagrama MoLIC. 

(   ) Elaborar os protótipos com base em diagrama CTDM. 

(   ) Elaborar os protótipos com base em outro diagrama. Qual? ______________ 

Por quê? Comente a razão de sua escolha. 

 

 

 

4. Qual a abordagem mais completa para a prototipação? 

(   ) Elaborar os protótipos com base em diagrama MoLIC. 

(   ) Elaborar os protótipos com base em diagrama CTDM. 

(   ) Elaborar os protótipos com base em outro diagrama. Qual? _____________ 

Por quê? Comente a razão de sua escolha. 
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8 CENÁRIOS UTILIZADOS NO COMPARATIVO DE 
CARACTERÍSTICAS 

1. Cenário de interação para TADEUS Dialogue Graph: Joel é técnico de suporte em informática em 

uma universidade e utiliza um aplicativo móvel para controlar os chamados de suporte recebidos. No 

início de seu expediente, ele efetua login no aplicativo com sua matrícula, unidade onde trabalha e senha 

para visualizar o seu histórico de chamados concluídos ou em andamento. Quando chega um alerta de 

novo chamado, Joel consulta os detalhes do chamado para saber o local e a descrição do problema. Joel 

ent«o se dirige at® o local e atualiza o status do chamado para òem andamentoó. Ap·s a conclus«o do 

atendimento, Joel atualiza o status para òconclu²doó. Joel tamb®m pode posteriormente consultar a nota 

atribuída ao seu atendimento. 

 

2. Cenário de interação para LEAN CUISINE +: Bárbara está interessada em comprar cosméticos a 

um baixo custo e então decide experimentar um sistema de venda de produtos importados. Ao acessar o 

sistema, Bárbara precisa selecionar as categorias de sua preferência, tais como, moda feminina, joias e 

relógios, cosméticos, decoração, entre outros. Em seguida, ela pode visualizar uma lista de promoções, 

com imagem, descrição do produto e data do fim da promoção. Além disso, ela também pode visualizar a 

lista de todos os produtos disponíveis, com imagem, descrição e valor. Ao escolher um produto, Bárbara 

pode ver os detalhes do produto, o valor do produto, sua avaliação, quantidade de produtos vendidos e 

informações sobre o frete, além da opção de comprar o produto. Ao escolher comprar um produto, 

Bárbara deve informar um endereço de entrega e a quantidade de produtos que deseja comprar. O sistema 

apresenta um resumo da compra, com informações sobre o frete, sobre o produto e o valor total da 

comprar. Ao finalizar o pedido, ela é encaminhada a um site externo para concluir o pagamento. 

 

3. Cenário de interação para MoLIC: João está interessado em adquirir serviços com desconto. Para 

isso, decide acessar um site que oferece cupons de desconto de serviços. Em seu primeiro acesso, João 

precisa informar sua localização, selecionando seu país e sua cidade. Então, o site apresenta uma lista de 

cupons disponíveis para sua cidade que estão em destaque, com imagem, descrição, valor e quantidade de 

cupons já adquiridos. João pode acessar também outras listas de cupons, como cupons de viagem e 

cupons de produto. Além disso, João pode realizar uma busca por palavra-chave. Ele decide então buscar 

por òacademiaó e o sistema apresenta uma lista de cupons de acess·rios esportivos, suplementos e 

academias com desconto. Ao escolher um cupom, o sistema apresenta as opções de compra, regras para 

aquisição e uso do cupom, uma descrição detalhada do produto ou serviço oferecido. Como João não se 

interessa pelos cupons encontrados, decide sair do sistema e retornar em outro momento.  

 

4. Cenário de interação para OCD: Leandro deseja comprar um carro seminovo e para isso decidiu 

utilizar um site de venda de carros. Ao acessar o site, ele precisa informar o modelo que procura e sua 

localização (estado e cidade). Para informar o modelo, o sistema o auxilia apresentando uma lista de 

marcas de carro. Após Leandro informar o modelo, o sistema apresenta uma lista de anúncios de carros de 

sua preferência. Cada item da lista contém a imagem do carro, o valor, o modelo com a descrição 

completa, o ano, a quilometragem, a cor e a sua localização, ou a localização do vendedor. Ao selecionar o 

anúncio de sua preferência, Leandro pode visualizar imagens ampliadas do carro, um mapa indicando a 

sua localização e a opção de simular o financiamento. Leandro seleciona a opção de simular financiamento 
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e precisa preencher o valor da entrada e as opções de parcelamento (24x, 36x e 48x). O sistema então 

apresenta o resultado e Leandro continua consultando os anúncios até encontrar um que seja de acordo 

com seu orçamento. 

 

5. Cenário de interação para CRITON: Joana enviou uma encomenda pelo SEDEX para seu irmão 

que mora em outro estado e gostaria de acompanhar o andamento da entrega. Assim, decide utilizar um 

sistema dos correios que permite registrar encomendas e fazer o seu rastreamento. Ao acessar o sistema, 

Joana escolhe a opção de encomendas e visualiza uma lista vazia. Então, ela seleciona a opção de cadastrar 

nova encomenda e preenche o nome de sua encomenda e o código de rastreamento fornecido pelos 

correios. Ao salvar os dados, o sistema atualiza a lista de encomendas de Joana. Ela então seleciona a 

encomenda que deseja acompanhar e visualiza as atualizações da encomenda, contendo nome da 

encomenda, código de rastreamento, descrição da atualização e data e hora da atualização. Joana pode 

configurar o sistema para receber mensagens de notificação em seu celular a cada atualização de suas 

encomendas. Ela então informa seu número de celular e ativa o recebimento das notificações. 

 

6. Cenário de interação para CTDM: Verônica ganhou uma televisão nova em seu aniversário e decide 

vender a sua televisão antiga. Para isso, decide utilizar um sistema para anunciar a compra e venda de 

produtos. Ao acessar o sistema, ela precisa configurar sua localização, informando seu estado e cidade. 

Então, Verônica tem acesso às opções de visualizar anúncios e inserir anúncio. Para inserir anúncio, ela 

precisa criar uma conta contendo nome, e-mail, telefone, CEP, senha e confirmação de senha, além de 

confirmar que concorda com os termos de uso do aplicativo. Após a validação destes dados, Verônica 

pode preencher os dados do anúncio que deseja cadastrar, com título, descrição, categoria do anúncio e 

imagens do anúncio. O sistema valida os dados do anúncio e Verônica então aguarda o contato dos 

interessados. 

 

7. Cenário de interação para ONTOUCP: Eliana gosta de ir aos balneários próximos a Manaus nos 

fins de semana, porém ela conhece poucas opções e ficou interessada em conhecer um site que fornece 

dicas sobre os balneários próximos a Manaus. Ao acessar o site, ela visualiza uma lista dos balneários 

próximos à cidade, com sua localização e distância até a cidade, além de imagens do local. Ao escolher um 

balneário, ela tem a opção de acessar a lista de pousadas próxima ao balneário. Eliana decide acessar as 

pousadas e visualiza uma lista de pousadas com a opção de efetuar uma pré-reserva.  Eliana efetua uma 

pré-reserva, informando seu nome, telefone para contato, a data de chegada, a data de saída, a opção de 

quarto e quantidade de pessoas. Após a validação dos dados, Eliana visualiza a confirmação da pré-reserva 

com os detalhes da localização e telefone de contato da pousada. 

 

8. Cenário de interação para NIM: Maurício é aluno de Ciência da Computação e está cursando a 

disciplina de IHC. Porém, teve um impedimento e não pôde comparecer a última aula. Então, decide 

acessar o sistema acadêmico da universidade para verificar se tem alguma mensagem importante da 

professora de IHC. Maurício acessa o sistema, efetua seu login com matrícula e senha e visualiza as 

mensagens de sua caixa de entrada. Ele percebe que tem uma mensagem da professora de IHC e decide 

ler. A professora informou que o material da última aula estava disponível para download. Maurício acessa 

os materiais de apoio para realizar o download do material, mas antes responde a mensagem da professora 
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justificando sua ausência. Após concluir o envio da mensagem e o download do material, ele sai do 

sistema. 

 

9. Cenário de interação para PSDM: Priscila mora em Manaus e está recebendo a visita de sua prima 

Márcia por alguns dias em sua casa. Márcia adora os cafés regionais da cidade e Priscila gostaria de 

convidá-la para conhecer um novo café regional, mas não tem ideia da média do custo que teria. Então, 

Priscila decide um site que fornece os preços de produtos dos cafés regionais da cidade. Como é seu 

primeiro acesso, ela precisa realizar um cadastro inicial com e-mail e senha. Após o cadastro inicial, ela 

visualiza a lista de cafés regionais da cidade, sua avaliação e localização. Priscila busca pelo nome do café 

regional que deseja visitar. Ela visualiza os produtos vendidos no café e seleciona os produtos que ela e 

Márcia gostam e solicita que o sistema calcule o total do custo. Priscila fica satisfeita, pois nota que o custo 

é razoável e finaliza seu acesso. 

 

10. Cenário de interação para CIAN: Os professores do 5° período do curso de Ciência da 

Computação realizam um projeto interdisciplinar entre as disciplinas de IHC, Projeto de sistemas e Banco 

de Dados. Para apoiar a especificação, elaboração e avaliação dos projetos, os professores decidiram 

adotar um sistema colaborativo. Assim, no início do semestre, os professores envolvidos no projeto 

interdisciplinar definem no sistema as regras gerais e a especificação do projeto. Um professor é 

responsável por definir os prazos para formação e registro das equipes, elaboração e entrega dos projetos, 

avaliação dos projetos e lançamento das notas. Inicialmente, o aluno líder de cada equipe registra seu 

projeto no sistema, contendo os integrantes e o título e resumo do projeto. Os alunos elaboram o projeto 

em conjunto no sistema e devem submeter seu projeto concluído até o prazo estabelecido. Após o prazo 

para entrega dos projetos, os professores envolvidos realizam sua avaliação do projeto para o cálculo da 

nota final. Cada professor realiza a avaliação do projeto e atribui uma nota referente à sua disciplina. Após 

o lançamento das notas, os alunos podem consultar as notas obtidas. 

 

11. Cenário de interação para DSM: Ângela aproveita os horários de folga para ir ao supermercado e 

geralmente esquece algum produto importante. Para evitar isto, decidiu utilizar um aplicativo para criação 

de lista de compras. Ao acessar o aplicativo, ela precisa fazer um registro com nome, e-mail e senha. Após 

a validação de seus dados, Ângela pode selecionar a opção de criar nova lista. Para isso, ela precisa 

informar o nome da lista. Então o aplicativo apresenta uma lista vazia. Ângela escolhe a opção de 

adicionar novo produto. O aplicativo apresenta diferentes formas de preencher o produto: consultando 

lista de produtos populares, consultando o catálogo completo de produtos ou buscando pelo nome do 

produto. Ângela decide buscar pelo nome do produto e no resultado da busca, seleciona o produto para 

incluir na lista. O aplicativo apresenta a lista de produtos atualizada. Ângela então decide adicionar um 

produto através da lista de produtos populares. O aplicativo apresenta uma lista de produtos por categoria 

tais como padaria, mercearia, carnes, frios, entre outros. Ângela seleciona o produto desejado e o 

aplicativo atualiza a lista. Ao finalizar o preenchimento da lista, ela decide sair do aplicativo. 
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9 QUESTIONÁRIOS PÓS-ESTUDOS UTILIZADO NO 
COMPARATIVO DE CARACTERÍSTICAS 

Questionário de Avaliação de Modelos de Interação e Navegação 

Modelo avaliado:  

Nome do pesquisador:  

Hora de início:  Hora do término: 

Por gentileza, responda as questões a seguir considerando sua experiência durante a modelagem. 

Critério de Avaliação Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

1. O modelo é fácil de 
elaborar. 

   
   

Comentários:  

 

2. É fácil compreender 
cada elemento do 
modelo. 

   

  

 

Comentários:  

 

3. É fácil usar cada 
elemento do modelo. 

   
   

Comentários: 

 

4. É possível construir o 
modelo independente 
da definição dos 
mockups. 

   

   

Comentários:  

 

5. A experiência com 
outros diagramas 
UML facilita a 
aprendizagem do 
modelo. 

   

   

Comentários:  

 

6. O modelo considera 
as ações do usuário e 
do sistema. 

   

   

Comentários: 

 

7. O modelo auxilia a 
identificar as regras 
de negócio. 

   

   

Comentários: 

 

8. O modelo é útil para 
a modelagem de 
interação. 

   

   

Comentários:  

 

9. O modelo facilita o 
aprendizado sobre os 
elementos da 
interação (ações do 
usuário, respostas do 
sistema, fluxos de 
interação, interações 
alternativas, 
validações de dados).  
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Questionário de Avaliação de Modelos de Interação e Navegação 

Modelo avaliado:  

Nome do pesquisador:  

Hora de início:  Hora do término: 

Por gentileza, responda as questões a seguir considerando sua experiência durante a modelagem. 

Critério de Avaliação Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

Comentários:  

 

10. O custo de 
construção do 
modelo é baixo 
mesmo em projetos 
grandes.  

   

   

Comentários: 

 

11. É fácil compreender 
o modelo mesmo 
quando a interação é 
complexa (tem 
muitos fluxos). 

   

   

Comentários:  

 

12. É fácil identificar o 
número de mockups 
necessários a partir 
do modelo. 

   

   

Comentários:  

 

13. O modelo facilita a 
construção dos 
mockups. 

   

   

Comentários:  

 

14. O modelo representa 
os aspectos da 
apresentação 
(conteúdo, aspectos 
de layout) da 
interface. 

   

   

Comentários: 

15. O modelo representa 
os aspectos da 
navegação da 
interface (status do 
sistema, transição 
entre telas). 

   

   

Comentários: 

 

16. O modelo ajuda a 
projetar a interação 
considerando a 
usabilidade. 

   

   

Comentários:  
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10 CENÁRIO UTILIZADO NO  PRIMEIRO ESTUDO DE 
VIABILIDADE  

Instruções: 

1. Leia o material de apoio fornecido. 
2. Leia o cenário para modelagem descrito abaixo. 
3. Elabore um modelo de interação e navegação para o sistema descrito no cenário com base na 
notação apresentada no material de apoio. Considera a interação do papel: pesquisador. 
4. Elabore os protótipos de interface relacionadas ao modelo de interação e navegação elaborado 
no passo 3. 
 

Cenário:  

Você é o analista responsável por um sistema online de apoio à Gestão do Conhecimento de um grupo de 

pesquisa. Os pesquisadores deste grupo precisam de um sistema que apoie a gestão dos seus membros, 

suas linhas de pesquisa e os diferentes ativos de conhecimento do grupo. Ativos de conhecimento são 

itens de conhecimento produzidos e/ou consumidos pelos pesquisadores do grupo. Os ativos de 

conhecimento podem ser formais, tais como artigos ou relatórios técnicos escritos pelos pesquisadores. 

Eles podem também ser informais, como por exemplo, um arquivo contendo instruções sobre como 

executar um teste estatístico em uma determinada ferramenta.  

O grupo de pesquisa possui diferentes linhas de pesquisa associadas. Toda linha deve possuir um objetivo 

associado. Cada pesquisador do grupo de pesquisa pode pertencer a várias linhas de pesquisa. Somente o 

pesquisador-coordenador do grupo pode fazer o cadastro (incluindo edição e exclusão) de linhas de 

pesquisa e o cadastro de novos pesquisadores. Porém, cada pesquisador deve poder editar seus próprios 

dados: nome completo, e-mail, link para currículo Lattes, título da pesquisa, resumo de seus interesses de 

pesquisa, linhas de pesquisa em que atua, foto individual e fotos de eventos que o pesquisador participou. 

Estas informações devem ser apresentadas pelo sistema para qualquer pessoa que consultar os dados do 

pesquisador.  

Cada pesquisador deve ainda poder cadastrar ou editar ativos de conhecimento. Ao cadastrar um ativo de 

conhecimento, o pesquisador informa o título e outras informações, tais como: resumo sobre o ativo, 

palavras chave relacionadas, se o ativo é formal ou informal, se o ativo pode ser acessado apenas pelos 

membros do grupo ou se pode ser acessado por internautas não cadastrados no grupo.  

Quando o pesquisador termina o cadastro de um novo ativo, este ativo fica aguardando verificação. Um 

dos gestores de conhecimento do grupo irá então realizar a verificação do conteúdo do ativo. Caso o 

gestor aprove o conteúdo do ativo, esse será disponibilizado na base de ativos do grupo. Caso o gestor de 

conhecimento não aprove o conteúdo do ativo, existem duas possibilidades: (i) o gestor pode enviar o 

ativo para o coordenador do grupo verificar e (ii) o gestor pode solicitar alterações no ativo pelo 

pesquisador que o criou.  Quando o coordenador verifica um ativo de conhecimento, ele pode aprova-lo 

ou também pode solicitar alterações ao pesquisador que o cadastrou.  

Por fim, para incentivar uma maior contribuição de ativos de conhecimento no sistema, todo dia 01 de 

cada mês, o sistema deve gerar um relatório com um ranking mostrando quais pesquisadores contribuíram 

com novos ativos de conhecimento no mês anterior (os títulos e tipos de cada novo ativo devem ser 

listados no relatório). Além do relatório detalhado, o sistema deve gerar um placar de contribuição, 

mostrando as fotos dos 3 pesquisadores que mais colaboraram no mês. Todos os pesquisadores do grupo 

de pesquisa podem visualizar o relatório e o placar referente a cada mês. 
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11 QUESTIONÁRIO PÓS -ESTUDO UTILIZADO NO 
PRIMEIRO ESTUDO DE V IABILIDADE  

Por gentileza, responda as questões a seguir considerando sua experiência durante a modelagem. 

Tópico Critério de avaliação Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

U
ti
lid

a
d

e 

U1. Usando este modelo, fui 
capaz de modelar a interação e 
navegação do sistema 
rapidamente. 

      

U2. Usando este modelo, o meu 
desempenho na modelagem de 
interação e navegação melhorou. 

      

U3. Usando este modelo, a 
minha produtividade na 
modelagem de interação e 
navegação aumentou (acredito 
ter identificado um número 
maior de elementos em um 
tempo menor do que 
identificaria sem utilizá-lo). 

      

U4. Usando este modelo, a 
minha eficácia na modelagem de 
interação e navegação aumentou 
(acredito ter identificado um 
número maior de elementos com 
este modelo). 

      

U5. Usando este modelo, foi 
mais fácil modelar a interação e 
navegação. 

      

U6. Eu acredito que este modelo 
é útil para a modelagem de 
interação e navegação. 

      

F
a

c
ili

d
a

d
e
 d

e
 u

s
o

 

F1. Aprender a modelar a 

interação e navegação com este 

modelo foi fácil para mim.  

      

F2.  Eu achei fácil utilizar este 

modelo da forma como eu 

gostaria (Os elementos do 

modelo são claros e 

compreensíveis). 

      

F3. Eu entendia o que acontecia 

enquanto utilizava este modelo. 

      

F4. Eu considero fácil ganhar 

habilidade em modelar a 

interação e navegação utilizando 

este modelo. 

      

F5. Eu considero fácil lembrar 

como modelar a interação e 

navegação usando este modelo. 

      

F6. Eu considero este modelo 

fácil de usar.  

      

In
te

n
ç
ã

o
 d

e
 u

s
o 

I1. Assumindo que este modelo 
esteja disponível para 
modelagem de interação e 
navegação, eu prevejo que vou 
usá-lo no futuro. 

      

I2. Eu preferiria usar este 
modelo ao invés de utilizar 
outros modelos para modelar a 
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Tópico Critério de avaliação Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Amplamente 

Concordo 

Parcialmente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Amplamente 

Discordo 

Totalmente 

interação e navegação de 
sistemas interativos. 

R
e

q
u

is
it
o
s
 d

e
 u

m
 m

o
d

e
lo

 d
e
 i
n
te

ra
ç
ã

o
 e

 n
a

v
e
g

a
ç
ã

o
 

R1. O modelo detalha as ações 

do usuário e do sistema. 

      

R2. O modelo de interação 

auxilia a identificar o conteúdo 

da interface. 

      

R3. O modelo de interação 
facilita o aprendizado dos 
elementos da interação. 

      

R4. O modelo de interação 

auxilia a identificar as regras de 

negócio. 

      

R5. O modelo de interação 

representa os aspectos de layout 

da interface. 

      

R6. O modelo de interação 

auxilia a identificação dos 

mockups necessários. 

      

R7. O modelo de interação apoia 

a construção de mockups com 

usabilidade. 

      

R8. O modelo de interação 

representa o relacionamento 

entre os objetivos de interação. 

      

R9. O modelo de interação apoia 
a definição da navegação da 
aplicação. 

      

R10. O modelo de interação 

representa as possibilidades de 

erros e caminhos alternativos 

durante a interação. 

      

R11. O modelo de interação 

auxilia a iniciar a prototipação. 

      

R12. O modelo de interação 

fornece uma visão geral do 

comportamento da aplicação. 

      

R13. O modelo de interação é 

fácil de compreender. 

      

R14. O modelo de interação 

auxilia a construção completa 

dos mockups. 

      

R15. O modelo de interação 

representa os dados manipulados 

durante a interação. 

      

R16. O modelo de interação 

define claramente as ações e os 

dados envolvidos na interação. 

      

 

1. Comente aspectos positivos e negativos do uso deste modelo para a modelagem de interação e navegação de 

sistemas interativos. Seus comentários nos auxiliarão a realizar as melhorias necessárias no modelo. 

 

2. Houve algum aspecto de interação e/ou navegação que você não conseguiu representar através dos elementos 

deste modelo? Explique. 
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3. Você recomendaria este modelo para profissionais que trabalham com o projeto e desenvolvimento de sistemas 

interativos? Por favor, justifique sua resposta. 

 

4. Você considera que este modelo auxiliaria a projetar a interação e navegação de sistemas interativos com foco na 

usabilidade? Por favor, justifique sua resposta.
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12 CENÁRIOS UTILIZADOS PARA MODELAGEM NO 
SEGUNDO ESTUDO DE VI ABILI DADE  

Sistema: Gerenciador de Tarefas Online: 

Você é o projetista responsável pela modelagem de interação e navegação de um sistema gerenciador de 

tarefas. O Gerenciador de Tarefas Online é um sistema web que permite ao usuário gerenciar listas de 

tarefas de maneira interativa. Fornece ao usuário a capacidade de organizar tarefas por tipo de tarefa, bem 

como planejá-las ao longo do tempo e exibi-las em múltiplas perspectivas.  

 

Conjunto de Requisitos 1: 

R01. Permitir a criação de tarefas. Para criar uma tarefa, o usuário deve selecionar o tipo da tarefa 

(selecionar de uma lista contendo os tipos de tarefas existentes no sistema), o nome da tarefa a ser criada, 

a descrição da tarefa, a data limite para conclusão da tarefa e o tempo estimado para realização da tarefa 

(em dias). Ao clicar em prosseguir, o sistema apresenta a lista de todas as tarefas do mesmo tipo da tarefa 

criada. O sistema deverá indicar o progresso até que a tarefa seja atualizada. 

R02. Permitir ao usuário modificar tarefas de qualquer lista. O usuário pode modificar a data limite e o 

tempo estimado para conclusão da tarefa. Uma vez editada a informação necessária o usuário deve 

solicitar a atualização dos dados. O sistema deve informar ao usuário que as alterações não poderão 

ser desfeitas. 

R03. Permitir ao usuário excluir uma ou mais tarefas de qualquer lista. Uma vez executada a opção de 

excluir, uma mensagem é apresentada ao usuário na parte superior da aplicação questionando se o usuário 

deseja desfazer a exclusão. 

R04. Permitir ao usuário visualizar as listas de tarefas cadastradas. Cada vez que o usuário passar o mouse 

sobre uma tarefa de qualquer lista, o sistema deverá apresentar uma dica com a data de término da tarefa. 

R05. Permitir ao usuário marcar qualquer tarefa como "favorita", incluindo a tarefa em uma lista de 

favoritos. 

R06. O usuário poderá criar sequências de ações para serem executadas posteriormente. Por 

exemplo, se o usuário deseja uma função para alterar o tempo estimado para conclusão de três tarefas, o 

sistema deve permitir que o usu§rio crie òmacrosó informando as a­»es que dever«o ser executadas em 

uma ordem definida e o nome da macro. 

R07. O sistema deverá permitir que o usuário execute a macro posteriormente. 
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Conjunto de Requisitos 2: 

R01. Permitir ao usuário autenticar-se informando seu username e senha.  Enquanto o processo de 

autenticação não for concluído, o sistema deverá mostrar ao usuário uma mensagem que informe 

"autenticando, por favor aguarde". 

R02. Permitir ao usuário registrar-se pela primeira vez. O sistema apresentará ao usuário um 

formulário com três passos. No primeiro passo, o usuário deverá informar seus dados pessoais: nome, 

e-mail, sexo e data de nascimento. No segundo passo, o sistema solicitará o telefone, endereço, cidade e 

país. No terceiro passo, o sistema solicitará o username, senha, confirmação de senha e uma pergunta e 

resposta de segurança. Durante esse processo, o usuário poderá ir ao passo anterior/seguinte, sem 

perder os dados informados. O usuário também poderá navegar entre os passos através da migalha 

de pão que deverá estar sempre visível durante o processo de registro (cada elemento da migalha de pão 

será um link para o passo correspondente). 

R03. O sistema deve apresentar ao usuário uma seção para definir suas preferências. As 

preferências podem ser as seguintes: 

- Número máximo de tarefas a serem exibidas por página. 

- Número máximo de tarefas a serem exibidas por lista no Mapa de Listas - máximo permitido é 10. 

R04. O sistema deve permitir ao usuário organizar suas listas de tarefas de maneira gráfica através de 

òMapas de Listasó. Ao entrar na se­«o "Mapa de Listas", o sistema deve exibir ao usu§rio um quadro 

contendo todas as suas listas. Cada lista é representada em uma caixa retangular que exibe o título da lista 

e suas tarefas, de acordo com as preferências definidas em R03. O usuário poderá organizar as listas 

graficamente como você desejar dentro do mapa e criar novos mapas. Haverá apenas um mapa ativo a 

cada momento, os outros mapas (se houverem) podem ser acessado por abas, cujas listas são carregadas 

somente quando o mapa está ativo. 

R05. O sistema deve permitir que o usuário mova uma lista para outro mapa. Para isso, o usuário irá 

selecionar a lista e escolher o mapa para o qual deseja movê-la. 

R06. O sistema deve permitir ao usuário criar novos mapas. Para isso, o usuário deve clicar no botão 

"Criar Mapa" (na seção do Mapa de Listas) e informar o nome do mapa. Após a criação, o mapa será 

exibido como uma aba adicional. 

R07. Permitir ao usuário sair do sistema em um único passo, isto é, clicando em uma opção de saída. 
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13 CENÁRIOS UTILIZADOS PARA PROTOTIPAÇÃO NO 
SEGUNDO ESTUDO DE VI ABILIDADE  

 Sistema de Gestão de Conhecimento:  

Você é o analista responsável por um sistema online de apoio à Gestão do Conhecimento de um grupo de 

pesquisa. Ativos de conhecimento são itens de conhecimento produzidos e/ou consumidos pelos 

pesquisadores do grupo. Os ativos de conhecimento podem ser formais, tais como artigos ou relatórios 

técnicos escritos pelos pesquisadores. Eles podem também ser informais, como por exemplo, um arquivo 

contendo instruções sobre como executar um teste estatístico em uma determinada ferramenta.  

 

Modelo de interação e navegação 1: 

 

 

 


